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Farmácias sem medicamentos
pediátricos mais baratos
Lista até inclui remédios gratuitos mas o utente dificilmente os encontra
porque dão pouco lucro a laboratórios grossistas e farmácias
VERA LÚCIA ARREIGOSO

A grande maioria das maleitas
da infância são tratadas com
apenas uma dúzia de remédios
muito baratos Com receita po
dem custar poucos cêntimos
por embalagem e há mesmo al
guns que são gratuitos O proble
ma é que os pais não estão a en
contrá los nas farmácias O va
lor é agora tão baixo que não
compensa vendê los
As queixas têm chegado aos

médicos e por isso pediatras do
Hospital Amadora Sintra com
uma população muito carencia
da decidiram listar os medica
mentos básicos para crianças e
o preço mais baixo a que os pais
podem comprá los O sistema
informático dá nos os medica
mentos mais baratos mas fize
mos a lista para ser um alerta
para os colegas da Urgência so
bretudo clínicos gerais explica
a pediatra Helena Almeida
Com o folheto o médico pode

rá facilmente alertar os pais pa
ra os preços mais reduzidos a
exigir na farmácia Isto porque
os remédios da lista são princí
pios ativos como manda a lei e
o farmacêutico tem liberdade
para dispensar um dos cinco
mais baratos e não necessaria
mente o mais barato
O Expresso fez o teste em seis

farmácias e confirmou a denún
cia Das11 substâncias só a pred
nisolona para alergias graves
foi dispensada na versão mais
barata em todos os estabeleci
mentos — em Lisboa Sintrae
Amadora Os dois medicamen
tos gratuitos da lista um antibió
tico e um antiasmático com com
participação do Estado superior
ao preço de venda foram encon
trados na maioria das farmá
cias mas nenhumatinha parace
tamol até €1 80 nem antibiótico
com ácido clavulânico a €0 05
Quando faltam nas prateleiras

as versões mais baratas só há
uma alternativa pedir o medica
mento e esperar as 12 horas que
a farmácia tem como prazo má
ximo para fazer a entrega
O presidente da Associação Na

cional das Farmácias confirma
que há falta destes remédios
mas também de muitos outros
Cada vez é mais difícil encon
trarmedicamentos na farmácia

Temos trezentas em insolvência
e 1600 que não conseguem abas
tecer se regularmente explica
Paulo Duarte As farmácias lu
cram l6 do custo de cada fár
maco — sem IVA e com umare
dução nas apresentações mais
caras — eas descidas depreços
de uma média de €13 1 para
€10 71 nos últimos cinco anos

estão a provocar dificuldades
em todo o sector

Os grossitas que compram aos
laboratórios e vendem às farmá
cias também se queixam Há
falta de medicamentos de A a Z
caros e baratos pela questão

económica e financeira e conse
quentes constrangimentos ex
plica o presidente da divisão far
macêutica da Groquifar associa
ção do sector Diogo Gouveia
Na prática vive se um ciclo fe
chado As farmácias não com
pram aos armazenistas que per
dem poder de compra junto das
farmacêuticas

Em alguns casos os grossistas
optam pela exportação para paí
ses onde os medicamentos são
mais bem pagos Mas a ativida
de por vezes pisa a fronteira da
legalidade porque os fármacos
só podem sair se não existirem

falhas de stock Ora num estudo
a apresentar em breve a Apifar
ma afirma que a exportação pa
ralela é referida como motivo da
falha de abastecimento por apro
ximadamente uma em cada qua
tro farmácias No documento é
ainda concluído que mais de
90 dos utentes das farmácias
farmacêuticos e médicos têm a
perceção de que as falhas de
abastecimento se mantiveram
ou aumentaram desde 2012

Incentivos prometidos
Ontem o Parlamento discutiu
uma petição para melhorar o
acesso aos medicamentos e omi
nistro da Saúde já reconheceu
que será preciso compensar as
farmácias que vendem mais me
dicamentos a baixo preço sobre
tudo genéricos Apesar das difi
culdades há especialistas da
Saúde que garantem ainda exis
tir margem para cortar mais no
consumo de medicamentos
Em 2012 cada português gas
tou em média €363 por ano
emmedicamentos quando amé
dia europeia é €349 portanto
ainda há alguma margem de
progressão argumenta Luís
Campos presidente do Conse

lho para a Qualidade na Saúde
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